
transformada
A pacata cidade de Lages tem vi

vido dias agitados, Durante a se»
„u registraram-se íatos inéui. 
siò.e todos os pontos, iameni. 
de.-abcnadoi-cs pai-a os fòros < 
dide pacifica e progressista que 

'prc tem sido e indubitavelmente 
da o é.

Na tarde de terça feira, dia 16, es
talou uma discórdia entre os chofe-
ree de praça e as autoridades de 
tr&iisi(0, des-a v - -  . a. , caraUí 
rrave e violento que das vezes

e,
P 
t, 
t..
te..
tc
cia

. *  trãtfsii

feres tení
rritriío.

. eijsi&r O'

j'e'. Cou r • V r i - !
âo Ó€ 3j

•aàos c:.i . T - ? do Y:\
]*íanicipa1. oi;t34ii.^' voltar : r.
o por. - 1 f Jiiií.iento . .
:t) á pr v |
pmibiCo I•iC Pol?c o?:vr::c as *V.. ' 1

o em que parte-clo- 
■v v estacionar no 
v p-uieis interveio 
rontrove idores, t e -■’<

tss resistido as ordens recebidac', (T 
. íuj üiôtorle: ■ ! renitentes. ctesoi.e4;- 
• fcado £ o-J- p .-v  retjrur-se,
’ í. > por it,i poix: i. Ao ser coü- 
fi itíde pire. o xa«i' .íz, c molonetr ,é 
e-dArio-r.-D-itc posto em liberdade 
por ViUcJ R v.ios J&rlcr, chefe 
I D to. ai, que intimidando o solda- 

r ira-lhe o prê»o, aesegnread*- 
ihe o estacionamento do seu vo . „i.> 
A atitude rocambolOsca‘ de Vtoiü Ri
mes Junior, provoca J:a tu.nrjio, tc-r- 
do um- policiei sacvde de ura revol
ver, ao que ViJçJ deseíia-o oiri-. q-_c- 
t é-o e .l-e-undo na et.i>ots do c i r r - 
c co,’duo uté o pe ito pretendido pa
re o este rio mune rio. A  • polir, s. im- 
fo-eite diante d*-e desobediências e 
sureiçat. recua, hatende npen»s dis
cussões entre o r\icg*do Rubens

i(. ütfl ?.}; S ftlílüt i. fil

M a n d a d o d e
beguxança

No mes* j dia deu er .-••uo.i em 
j júso, uiu rqandaào cie segurança 
i-optl; ado p-eios uwWrutda que »* 
aentern prejudic,..-*-*.

O Dv. Joio Cuaiberto «!* Silva Ne-

•s sitofersa de praça pouco, 
entraram em greve, já amparado* Foi lambem um «magnífico» e«pe- 
pe o Prefeito Oení Regia qu», deede táeulo que o poro aasiatiu, -see, de
então, reclama para a Prefeitura a inúmeros eperlrío-i da Prefeitura, a
i- tcn;.-u «... lr.u,th.: ç̂u.o . os po.’.- baixo de chuva.. arrancarem te» t-«ra
tos de eetacic lo ue automóveis lclepipedoe, cavarem ó cKke enlameo- 
de aluçucl. Após mr.rcljss e cor. ira- do e custa doe d m hei roa do poyo ar- 
inarctuií, Prefíivura e Delegacia, lt.n- recadsios coro o aumente do» impou- 
çarsun uma portana etn conjunto, lo- tos.
c - i v  co c ve cuit" na rua 1'.. Tu- ; Na r.iejihã. do dia aeguhiU o mes
es r m - j  w.ilucioaS««o, ve oovu o ; r.w povo, assistiu novo trabalho dos 
Prefeito semo-e promete' e quu o ca- ioperários par?» aterrarem o buraoo, e 
wj et-ri* :-cuüúo t-o jrJto. tioino |ganhando novamente do !k.1»c- 
tr.iv poeto não ceUveete saüeftizen- contrituir.te3.
do., sol .ãòc,*. e ugcrue< dft Polícia , ,  advogado dos ir.ipetriuues, íun- ,

*  «  lado, .  • P--efe.it. Orm Rcg:,t í (íar, f , tü°  t, u V  “
JCmiòr e comeSigioná- votuds. pda Cáuaarç de Ve -sa.dore# por £ua

e uug autorias, o P ’ *feilo a 1,k eií- 
Je t-etacicex.mento do*

-cícír rriou /r.ai» >!o:h pun- 
Vidal * no* - 

ouu-o nu rua Col. Córdova.
cito ií.micipoi, 
Vereadores un: 

et*n-

Durant. a* c>t -— 
lius com a ir\ter>ençúo da i'oiioia - 
Choque, <• detido e condueido ao x.-,- 
úreB o sr. Jo&o Nepomuceno d . No- 
rouha, quando, a serviço dCate jornel^ 
fotografava algu rs dt‘.a-n-.s úos - 
mentiveie e vergonhojoi «.-.enteo», 
meatos.

Dianí. de tal fato. imrflatido e a>- 
bítrSrio da pollci., «Correio Ig.gr**- 
no» protesta,1 porque nAo »e trata
va rt. usi deünqueni. nem contra-
vontor, que ex-s-iua no momento uju 

doa nalster muito :r ais itigno (V, :ue cs- 
j sestar metralhadoras em pra-a ph-

vor, o }Vc 
envia à Cc.ui.-i de

; v  o pwico ue » * « * * « »  —  , projeto fie lei pelo qual a *vw 
vttó-ncvrs c-e ^ugual- Co«n Vistas a . , ^  ^  ^  Mtunto ;rr ú e « vt - 
Dr. FiUbtnS Neves, o procer-o segue ^  ^  ^  ^  rrefl>>.
seus ’ rircites legai* e ser*, apreciad. j q  ,,rojCç0 ]ul;ro-_ u.-.i-ova-.»
p -ío p r . IvoGuilho» Pereira de Mel- ^  ^  yc.ol> bancadas .
lo, Juit de Direito da 1> Vara. itTDK e do PTB. Com Asse dlplom. *

’ Preíeíu* Regia, r.lo teve duviua em

lia râo tive- «
par a.m-a-r*. . ^  O I l S  > i t í í l  • • > ’ 

imVoristas

' ViCal ni-mofe 
rloj, de outro

- A Poliría râo podendo proceder a» 
ordens de prisões dadas nem te.n- 
pvxo MurJter a cr lí.m. retrocedeu em 
ten iabentv. recolher do o ;*essea2 ao 
ficatacctnento enquanto o* cairos <!e 
sJuruei -pe* menacíam üo local dis
puta lo.

. A ryjpulfciq. q-4 « w r ç  i  P ^ - ’  _ Ide-cen-nir-ar a volta de -Igun. ca-.vs
çs, c-j-íoa. por o d*uiariS*r do ,ciioq u>> e <la paroa InsU-j ^  4 & p?m t  cov.U, ponto in-

- det asor.tKteentM, s-rteve oastanU tente e do frio imenso da tarde.  ̂ ^  Fo,lcSa; g.jr!rido da! a
■ c.iitacia, qÕMl provo.ü  do ura mn- A nM ÍJ* 'ie « -* •  «*w - crise a-.u.i, com novos irapeAses.-

Bi.o üí rvaultados Lmprevlrtveifl. Í«Ta- mecrajíuidor, mptr^lha.<iorcs e ° .
da jnçje resultou 'Ia* tropeüas da- pietrechos, os polic.taíü râo tive-
cqcle dia'« .1.3.0 ser o períro a que ea-1 rain c.riculda- cs e:n ocu
t.Vetam exposto^ oj írànseuntcs, e s - , mormenie quando os mu «■“ “ “ • -ç -ò

. colirGs e eupinsoi, oa q-urJ." .'sciam | pren;in'Írdo vp,» aproxinnção *"-n 
cs atingidos cuco ,us autoridades viam retirado os seus veícj.03, ’

•i;V/3r Io av-íOo r e  parte co jrtvo c '> .f cc-gc fnênií
< autoridade municipal.

C Í C Í ' Ocupadas militarmente

desarmai cbr.irPtâda. viu 'ryia 'idade uftrvir d«i 
cidadãos, Ti.Vi gerando lnci- cenávin a cipuláeuios 1 âo deprimen- 

, v » ^ 1 -  jrravss. .Cir.ifra o' trato* tes e lndo-o-v)£»o co.no cs mm cc ve- 
Vo-áecíaí ' dós eiemc-itos db ch o-; :-ificm-am esta acreana. Estos dçspi-:- 

nac enteo ce m  morosos acontecimentos vêm depon- 
o demr-mancr.to. [de contra 03 fóros de civUiaiçáo de
i‘ raric •odes do Pciotâo E s-! nossa terra tto cheip de trndiç/|»s e 
cti-âílido .reíos soldados do ’ que tanto ter.i sc olevado no çoi^cei- 

Iocr) fónra tf.fmeras, [to ■’ ' ■ -i -b'» com í. asm coi.-.a ai:- 
Eecrtfarla de S cg u ™ * » ™  càratar dc gravi- ! tor •'ui s ' «« 1 >

•Lct ne0rc-° 0 0,101 " h*SCU rA | cvldo a nrudóncla com que o uea > meles rídteu
° soube éc portar. A enonne mas-* na solução dos 

socar dc tudo, permane- p-ohlemas.

O cor.uco dr ehertur* fa”*fí bu- ■ blica tvjt.’ de.mflo ao povo culto e ,■>'•- 
rams, espalhou-se pela cidade, era; tivo de Lages. 
a.-ioco‘ as, o o ridículo ficou consta
tudo do fito  de que- «1 a.» lsis <1» 
Cflmara nâo tem força de ciimprímen
to polo direito, lambem nio o terão 
com c-: buracos. Reglsir.-.mos o fato 
m ra que Prefeitos futuros i.»V ea- 
çaeçan» eose «magnífico» expcdlen- 
>e.

as Funesí
cucgr»ac;n as vias de íatqs.

I n t e rerveçao
cia £spe- }

o^-o c ’ *ç cc-irc ;iiénií ’c • fio df.hcotc''.ci
mento entre PiofeítÇia e Delegacia, 

a praça tem provocado a mais ponderável rc- 
í-Fm dostõ c a l ruai centrais da d -  pulsa po • j ate do populaflc r :o 
dada, a policia tratou de 
-j-.vu--.o3

.oaociai
Não cowacg-uiado rnantoe a .oiu,--n , ... e c-» -•

A veuüo Jc ;i espeitadn a sna autor-- i pre efi 
*do. r> P ftfi;.ilc  í : gion/il de Poíí-õ-A j J* - 111 

' ãr. Rubenn Nazareno W çr"!, soltei- fpctí.a:,' 
r -d e  fecretarlp de Srqurinçr Pó- desUufar.ie...c vi inaner.ie '.eUi 

i c i i i  lequados 
mais co.nesínhos 

Por meros caprichos po-
‘Ifugada do* mesmo dia.

Este rofôrço constou de uma pa- ; povo
'■r-dia da Policia Especial, coman- j ca poimlar, erfjUlnVJ e ruas, Hticos, hemtew que tom o dever de
dada por um oficial subalterno * .ceu  a-^omer- -  p tra nio per- zelar pela tre.nquilidade pública e pe-

nor hS C 3 , .    , . ^ » ,,,, miinlMntn Avnnrm
por um

*. chefia is polo Delegado da Ordem |n 
v ‘ ? olitlca e Social, Ten., Csl 

de Mello.
Pelc.3 - oras do dln 17, a polida 

de r.i-.oqi roxima-sc da praça Jo- 
Co3ta para retirar C3 carros de 

'duguel all ectacionado3 por ordem
d° Piòfeitii Regia. I .

, 0 povo aglomerava-se pelas ruaí | -  ̂ ,-.*03
' e - ‘ -'is, embora soubesse do üitento .................  “

- '  netA-«lo msi* depri- io bom nome do município, expõem 
Troglloji c mda -o -P - sido cená- uma população inteira a sérios pori- 

mente de que t, - ^  lançando-a ao deseréthlo e no
ric>- , mtimldaçâo doe poli- ridículos das crônicas policiais.

Ap- W  '  . r lo u o p - , < Errou o sr. Vidal Ramos JúníOr,-
:aÍS ° ‘^ rrirnccldo -em s-enldádc responsável por boa carecia da opi- 
orem 1 - . jjjsufir,'orei*4iifto públuai. no momento <rrcfU'Udo
•’ P; , r , - - í f Ü * í - !™  amrr-’ ar cs-cm  que. ahmdq de um

ütsuido ji-aves pcvi<o« tido só a «ua 
pessòa • seus ccaip-nUieiiOí, como 
tambom- a pessóas que nada tinham 
que ven ceia o .c r g .

F itou o Prefc.to OsnI 1’ cgls nj 
hisjflar » greve dos moiorlaUs, ao 
atj.ir v,.:.i3 Ito 'calqdraef-tb e uo 
mrnttir o desrespeito ás antori !.-'.<le3 

•p •!' ivs.
Bron o Delegado Nazofc -,o Nev s 

ao precipitar súbre a cidade, ínxru- 
denter-Jento, urp pelotão da loiUua 
Especuü que numa v,:..:.u i - a  u  
mor^traefts do, fSç-ça caujou 
impreoráo v-rgonhos.'’., 1 .imbrrndo ai. 
jagunçad-js di tempos p.-i«--uícr.

Com a luta lnfloria entre Prnfei- 
tura e Ddftq*- is. t "1o coreovrls ;v.,- 
-.* o desenrrolnr de um tun.ulo cie j 
.-.i-oroM • rxrit". os i-imo estavam i 
Ja ânimos de ai ,bos os lurios, d.vd*. 
a inprudência dós responauveis, po’- 
C '.ac-: a cvonUcLr.ic-ntoi. • ‘

O povo, porem, lc-mbranio o exe.n 
pio do velhas e saudosos filhei di 
Lajes, que tâo bem souber...n pr-jc- 
l ir  sua terra na nossa hlv.úrlr. polí
tica cicrvvendo páginas que :ó  a 
dignificam, soube mant ;r a r.. çcnUh- 
do costiim«!,m o, uua a:Avia tradicio
nal c cor., uma piodfindu e coi-ur t-n' 
louváveis assistiu envergonhado o | 

quartelada- funçsta.
Si as autoridades loca.i provoca

Nâo fosse n lnterferCncl* dó s*. 
áyrth NicollíU, gerente desta fôlha 
e do sr. Agnelo Arruda, talves ainda 
lá estivesse o repórter sofrrndo e« 
consequências Se autoridades irres
ponsáveis.

■

. *■ . ,i j - > > '-^ .-1

■ w Ué
Cr.BuLens t e  Delegado R. de .0 ia

a ordem.
O povo porem aguarda d_a boa vo:. • 

tade e da trangigéncia de unhas « , 
poderes uma solução razoavo), po: • 
que nâo quer mais vor nas ruas d : 
cidade elementos da Polícia Especial, 
nem tampouco quer ver seu dinhei
ro malbaratado pelas autoridades 
que o desperdiçam nbrido velos r.ás 
ruas, sem necessidade, nem quer as
sistir o espancamento de cidadãos de
centes.

Tomando porem o .caminho certo.

•II

deserdem preferiam agu -"'Vc! nlll-1

1 rni -i deqfechárnm as deacrdens, i> que é o do Judiciário, espera-te que 
Vil F. .PQcia! as t u pi ».»ov,. O pov«» tudo seja normal1'1 - ’.o, d, .f ro da

porem, o somente cie rouh - manter ordem.

1 \ 
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Fatos e. ..ventos
Por T. U. Barão e Anur Kya

Gréve Uní-
versitaric.

Há vi:jte dias ept x rr> • • t f' n 
te esTio em grt- • to*’ o- c 
alunos da üniversid-nle do Hioi

ins-
(ao

re-
sein

que

FONTES
a  mulher e « garrafa são, geralmeníe duas fontes de 

piração , cada qual a mais embriagadora e prejudicial 
fígado). #

De fininlio
Noivado - Período de mútua observação que, via de 

gra leva o homem e a mulhe' a uma guerra sem tréguas e 
quartel.

Vaidoso ■ O homem que, num enrro de luxo pensa
os olhares femininos são dirigidos para o seu físico.

*
Palmas - Precipitada e sádica manifestação a que as ve

zes a falta de gôsto e de expressão adequada leva a gente a dar
tapas de raiva nas próprias mãos.

*

Novela radiofônica - Diabólica invenção dos radialistas, 
para distraírem a atenção das donas de casa. com graves
prejuízos a economia domésticá-*

Pacato -  Cidadão que, geralinents, acredita que a ofensa não 
estraga o apetite.

Acciêraico Vüson Antunes
A tim de pr«.é ;ir seus c.ídinctíó na l'«ou|J^de (>d 

Dii.-ii., d > Par , fc' .mu pura Cai ’ i o aoadêinico
ViJS^U A u l U h C a .

Grande do Sul, Os rriotiv 
levaram os universitários 
chos a se declararem em 
ve suo de ordem :n t rna 
renles de uma sÜihçuo 
mal que te ta sleo criado 
Magnjiico Heitor. Dr.

»SE NON É VERO. . :•
O pai, daquela mocinha de boa aparência porém muito 

descuidada, *rmou-se de taca e revólver e saiu a rua para li
quidar com a casc* e o farol daquele patife.

A coitadinha, desesperada, soluçando implorou ao pai que não 
o matasse porque ela o amava ainda. Ela queria-o vivo ,mesmo 
que ele estivesse prêso em outros laços. O pai, entretanto não 
a ouvira e, vomitando ódio, deitou a mão no pobre e despre
venido moço, segurando-o firme pela lapela e vociferando que 
nem o ribombar de canhão 75: - Bandido! Patife! Canalha! Crá
pula! Confessa! Confessa que foste tu! E antes 
tar os miólos! ó  miseruvel!

— Mas, meu velho juro que não fui eu!
— Se não foi você, quem poderia ser? ó  infam*!!!

Ué, então, o senhor não acredita na cegonha?
Ou vai me dizer que essa história é pilhada?!

s que I
g»u- ,  
gr«- 

ecor-! 
anor 

peU| 
Ah X ,11-  i

dre Martins da Rosa, tal qua! 
o preenchimento irregular de 
catedras nas diveisas Faeulda 
des, etc Debatem-se os univer
sitários por uma moralização 
da Universidade Ot ucha. N ã o  
teria sido a greve solucionada 

! até dia nove passado cO" r> 
afastamento c.e Sua Magoifi 
ciência, os estudantes não com 
pareceram ás prevas iniciadas 
d.a 16, só aceitando realiZ'-Ias 
em agosto ainda com o afas
tamento do Reitor promete-se 
para esta semana a solução de
finitiva para a crise. Aliás o 
ministro Simões Filho, p o r  
ação da U E.E e FEUPA, já 
determinou que os exames par 
ciais fossem realisados na se
gunda quiuzena de Agosto des
de que o- alunos frequentem as j [ 
aulas a partir de Io de julho.

Por outro lado o sr. Presi
dente da Republica já assinou 
os Estatutos da Universidade 
que revogando o anterior de- 

d© te arreben- I termina r remessa de lista trí
plice para encolha do novo rei
tor.

Produtos que se
recomendam

C a f é  C a r i o c a
0 amigo do seu paladar, saboroso - moido á vista

do freguez

P a d a r i a  C a r i o c a
}'<2es, Biscoitos, bolachas, Dóces, Chocolates* Ba/as 

Euieites para Dòces

Varejes e fábricas: Rua Corrêa Pinlo esquina Cae
tano Costa - Posto de vendas: Kua 

Marechal Deodoro 45

Fabrica e varejo de banha, linguiça, e produtos
suínos

Prestigie i  industria lageana consumindo : s  velas 
N I L D A

DE CLOV1S ROSA
Fabrica e depósito — Rua Presidente Rcsevelt, l/n° 

LAJES-SANTA CATARINA

Luiz
Valente

Dr. Benato V. Valente
CIRURGIÃO DENTISTA

R. CEL. CÓ/ÍDOVA -  ESQ. BENJAMIM CONSTANT.

Viajou para FlorianónoÜs. 
afim de prestar exames ua
Faculdade de Direito jKua >Mai p eotjoro 110 -  
d e Santa Catarina. :

Joaíheria Mondadori
Lajes — Santa Catarina

o acadêmico Luiz V. Vaiente 
articulista desta folha.

,--v. :? jV*
"Ui w

Grande e variado sortimento de jóias e relógios ROLEX, OME 
OA, ESKA e CLASSIC mantendo os melhores preços da praçs 

Aceita encomendas de jóias e serviços de gravações

OFICINAS DE CONSERTOS EM GERAL

Não compre sem consultar os prêços da
Casa

f i e  m M M ,k v

J B p .  - _
IncluA-se entre os qus m m  pelà

I  m w m  ®m crirriue^ e % (
'jg§| e contribüà. pira o màíor progresso 1 
l í l l l  ck ò.viò.çà.0 em nciso EBTAW.

mTmu

Dr. Acy V ardí a Xavier
DtKiisíA

üua Ma ;*i I laoia r, 201
LAGES —  SAN1A CATARINA

iifc»-iTgtiiiin,,

•c£3t

^ A c g X c l ò  A d c r :

Ri0 ~ SANTAS -  PARANAGUÁ -  CURITIBA -JQiHVtLE  
- H AJA/ -  FLORIANÓPOLIS -  LAGUNA - TUBARÃO 
~ LAJES -  RCRTQ ALEGRE 

S É p e : F L O R í A f S  O  P O L I S  —  S t * ..  a

Gcrtiisça o prsjaío do magnífica
“ Lages Hotel”
e subscreva ações da

frimpauliia Serrana de Heteis 
FundiiiIoim C ; striHiira Comercial Lida

bua lo de Novembro, 33 — La^es S C.
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aa' 1.930, ao^<
Pedro Granzo 
«o íilicu-se ao 

P.T.B.
PuDica o jornal <*\ Evo- 

]uíao>, em *ua edição cie 2
,j0 corrente, que e se edita 
em Florianópolis, o seguinte.\

«Esteve nesta cidade, es- ^ u i t u S?eU'un’1Ki‘ 0IJtPÍriçi . . ■* v^riiüiLV imin

, _ 1 v„ * ,N os.»  . . <= n ’a a 'r*'onn.

m e n t e  ^ 4 ' " ^

« OH t; K 10 L a 1EANO

exp
, ,  llúpi
■bom Retiro;

a ao~ ---------- v o  | “ ,ouilU QÇ Urill i
ta seuiana, dando-nos o pra. dé São Jonqu.m, no seníído'^’I rp.lnri-»n_ I -. 11 v **
*er de sua visita, o sr. P e - lp i '? ^ -1 V A \ff “ i!.u?ioi«*io d

,  „ , ,  - «'gÇ"» -  BOM RET1RÔ. Este
dro Granzoto, elvmento des. movimento é chefiac0 pelo pran
teado na sociedade de La- ril de negocios V;tó
ges onde reside.

S.S- aqui veio a cham a-! bic!t° COu*t,tuc,0!ial

%
p f r •Ucr •* a - c ,A w  í J W
e  5V». b •*/ l v casa - :u idoii 1 'n11

• n. i , > r c'".\ ‘ 1 r>. a, mní' -
j ■' o'vC , o:IU -  -a :.<j i-r r t i  i-t

eti* e n-
ivel Bairro de Copacabana
Tratar com Helio buscodo 8 Ide Gastro no Cartdrio do■ Co

em ; Crime.
A I-n- í -

i a*lrl e^nn e pouco i
efíòder (,s jn»
«o • qrn th-« ç.M.f,

■9S0. Fi& cisco Pinto dc 
or Ajambujn (' .uit.o, s<gi<ndo í

J™ ’ ;  ■ ■ . ,L ' X "  ; ^r.tr:stcte!es Saeirs W ír ick
o v e  -..i,, na ..‘ pi- t i

-Ção .. ,r, c ,  ,.„vô d .F .oo i.  I _ Clínica geral

*T V tv. j / t i v  * - /  xv  ’x, 0
;■( r *»*•> -ví* • ■ V I Íras • ga

'fno. v n  o : e o «iViercaomho 
i D . i sito ú Avenida

Marechal Kloriano, esquina Ma-
ech.J Decdoio. Tratar com o 

pi'op etário.

jrio Lorenzotti qu„ ,.8tá mesm0 
Preparando, baseado em d ispo- 

Urr pies
, . . . 9ue Será encamiohodo am

do da Delegacia Regional do Assembléia Leg,slativa, acompa-H

o ver-os Oepu- 
o r !> «ç.i,» ia í,4pi-

°r Oj povo de E.-qui- 
• «j>> i .. _,a a o.- Voll r a per- 
1' 1 1 ’ n ' ,c pio de Bo n
,<e i d . O  i i r , . »  c o m o  a pri 

l_ 1 n r í '  v-.via j-i d , . ’i*o>'.htra, nâo 
-JacarrctaiTj uenlnjm prejuízo au 
àjMunicípio de São Joaquim dePo- 

t esle, comente devolv :iá a área

Con.s. - Edifício Construtora 
1 andar - Rua 15 de Novtm 

Ho • Lages ■ Sta.Catarjn «

íliica Dentária
Or. E. F. L enzi
Rua ilerciio I.uz, 11

, Inhado de mernrri.l n.L M es e' ' omfnte,,evolv-lá a área
IAPETC. pois naquela cida rá a situação^ n «L íífn . '  V:u,,,iuh- °  V(rí" " ’ dl» Bon»
de'ocupa O Cargo de E n c a r .^ e  pretendem se desmembra-í í^íu°fHj1, FJí"«,r.e<l° de O!i- Foi .eleita e 

.i„ 13.... ~ j . .  rem do municiDio n„e I, ’ ‘ 1 3 t.r',dl,-:0n,l! farl1 • 30 de maio prregado d e  B e n e f i c i e s  d e s -  cZ^™^'0 q u e  08 e n ’«s vistas com
ta iutarqnia. afim de uoor-1 
denar os elementos neces-i
jártos ú instalação do P osto ! Pa*esh'a que manteve cono8 
de Be.ielicios e c  >• na cida

. . proxirno passado, a
l_11:« daquela localidade, es A tra- nova Diretoria da União Cata- 

liMhando átivamente no sentido rioense de Estudantes, (U.C.E.). 
de acollnu- os Colonos desejosos • orgão muximo dos estudantes 
de voltarem a tetra autoctone. dos curses superiores rio Esta

_____  j  . . .  .  _r . . . . .

União Catarinense de Estu' 
dantes

empossada, dia

de de Lages onde há gran
de número de motoristas.

co nesta redação/ teve ooa 
siao de exprimir a satisfa 
ção em filiar-se as hostes 
do glorioso Partido Traba-

0 sr. Pedro Granzoto nallhista brasileiro.»

C o ríe  e  Â lta  C o s tu ra
A Escola Je Corte e Gcstura Colégio Santos An

jos, de Porco 'Jniao, registrada no Departamento de 
Educação de í  lonanópolis, avisa as distintas senhoras 

6PDhoritas desta cidade, que se ach*» funcionando 
na Curia Episcopal desta cidade o Cúrso de Corte e 
Costura. Método moderno, facil e elegante. Professo
ra diplomada e competente.

Atende no.s seguintes horários: Das 10 ás 12 hs 
das 14 ds 16 horas.

Acreditamos que os  poderes todo, que regerá os destinos 
cou»titui(lo« dsião como sempre J daquela agremiação no perio- 
o fizeram o seu apoio írrestritj J do de 1<)52, a auai fico» assim
àqueles que por motivos alhHoSiCOp ^ ^ ; e: pau,0 Hcnrique
a hUa V,°Dt‘,de v'r3n- se de um Blassi da Faculdade de Direito, momento para o outro como que
por magia deslocados e atirados 
ao léu como se fossem pessoas 
sem vonlade própria e sem di. 
reitos a reivindicar. 
fAlfeu Mimoso Ruiz — Repre
sentante da Agencia Nacional ea 
Santa Catarina)

FABRICA DE MOVEIS E ES0UADH1AS
-íNV»'

DE

lato PelEizzani
Ou* Jerénimo Coelho »/"*

lOGts-sm  cnrcoiNO

••

aixi POSíAt 126
TEI.EGR. 'LEÃO'

Fabrica-se

Moveis de estilo ino 
e colonial

bem como:

esquadrias portas, jane
las, etc

Confecoiona-se:

carrocerias pira caminhões caminhonetes e 
polios para engeolios etc.

e demais serviços do ramo

Dr. J. Baricsc 
Filho
ADVOGADO 

Rua Mal. Deodoro .'8(j 
Cx Posta. .517, LAJES.'

I

Vice. - Gumercíudo da Silva. 
Procurador, Jucéiio Co^ta. S :-  
cretário Geral, Aimoré JHlhi.res. 
Secretários auxihares, Eduardo 
Lins, IcãoA. Kieling e W?l- 
írido Benke. Tesoureiro, Déa 
Cunha. Tes. Aux. Luiz C. Oi- 
veira, Orador, Fernando Cal
deira Bastos.

Conselho Fi?nul 
Eunice Vai ute, Jrãr Lu:z 

Ramos junior e Oito ileinmeh.

H H i i t t i f B
?T ':

m f

Faça do 
«Diário de 

. Noticias”
O seu jornal. O matutino 

! de maior Hiragem do D.j 
j Federal.

Agente r.a praça J. \V. Mu- 
1 iiiz-Rua 15 de Novembro 57

A PERFEITA E CONSTANTE ASSIS7ÊHC!A PRESTADA AOS 

AVIÕES POR TÉCNICOS ESPECIAliZADOS. A CORTESIA DO 

PESSOAL DE TERRA c DE 3CRDC E 0  CONfÕRTO QUE V. S. 
DESFRUTARÁ DURANTE UMA VlAOCM PELA "P IO NE IR A".

LHE PROPORCIONARÃO SEMPRE UM ALEGRE 
DESEMBARQUE.

Agência nesta cidade
Ana IA de Novembro n* 37 - Fone 14- C. P. 82

Mario Teixeira Carrilho
A d v o g * o , d o

Fope 6tj Caixa Postal 19

Rua 15 de Novembro n. 191
Edifício João Cruz Junior - LAJES

D L  Nilson Vieira Borges 
ADVOGADO

« . « « «  OE8.U, « B U U Í n *  > » " >  “  ■ “
W l i M M A -  8K DE ACOU8AHHAK PB0 CE6909 PEEAET. *» s

, T v caixa eco no m icaJ 
DB PEEVIDENCIA SOCIAL. (EXCETO I.A. . •

f l o iu a n ô p o l is
fl-RAÇA ETELVINA LUZ 5)

AGêNCIA AUTO-GERAL LTDA.
oncíssionários exclusivos Crysler para os municípios de LAGES, São 

Joaquim, Campos Novos, Curitibanos e Bom Retiro
E?«oque pérmanente de m rores parciais para caminhões FaROO, DE SOTO, e 

DOPGE, desde 97 - 109 - 114 - 128 HP
Peças genuiuas Dodge, P̂̂ argo e De Soto. Peças de todos os tipos e marcas - Bate

rias - Câmaras de ar - Pneus - Buzinas Spartun, etc

Rua Cel. Cordova -  Edificio Armando Ramos

—  OFICINA CRYSLER. — — -
Consertos e reforma em geral de antomoveis e caminhões - Solda elétrica e a oxi

gênio - Dispõe de competente oficial especializado em salda elétrica. 
Mecâuicos especializados e ue longa prática

Rua Lauro Müller Lages
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Aniversários
Amanhã 1 na Mota Rodrigues.

A: íta daSr. Américo Sabatini, co- Cerro Negro D* 
meroiante em Medras Br*n-  Silva Murnz. virtuosa espu- 
cas. Sr. Mario Bore!, capi jsa do sr. D:más Muniz.
talistü . ^7

Dia 26 O sr. CtSar Andrade, uo
A Exma. Sra; Da. L ea l- jA lto  (lomercio desta piaça

^ 7

Verá trm acorte j ; 
seu aniversário nataliou 

Joao  Gualbérto de 
Silva Filho evrvertuátio d^ 

e  Justiça ;;i 'peoia.bn.e ele
mento de grande destaque

o sr.

Sra. Scylla A ntunes *aJ»*

Festejou entre grandes a ->sociedade. D ^ c i i s o s  trios,
finas bebidas, mas. sobretu-

uos meios pesscUátas õ 
Bociedade Kcal. Correio 1-â 
go-Jii ) se associa as muitas 
ii-Iicitações que . ecebmá, de
sejando ao ilustre joruahs 
ta muitas felicidades.

Ison
legrias o seu «mversaric na
tíilici", a !Ê do corrente s id o  um am b.entede 
exma sra. Scylla A ntunns ■ e sincera alegria pelo

granae 
aus-

Baggio, virtuosa esposa do picioso acootecimenlo f ze 
industrial o joinalista, José ram com que os convidados 
Paschoal B agg io  Diretor permanect-cem com prazei 
deste orgão A ilustra gn- hnras e horns na companhia 
veraariaste moveu na sua sempre amavei d. s aifitriõ 
residen :ia uma g ande reu- es M\ e Sra. José P Baggu- 
ma , a qual c mpa:eceram «v.oireio l agèano» embora 
destacadas figuras da nossa faráiamenie felicita a.

Revista o "Vale d o  Itajai
Uresb^nio^uo rgente Iciftl, < «-r. EBy: i r Wnrer. i úUin-o nú
mero Js ó'ima revista < O VALE LiO 1T JAl». Agradecemos-,

PROPRIEDADES A  V E N D A

F: s ejará, íimanhS seu 2 
nivcrsái io  tiBialivio o s: 
Wilson de O. Bley, dinam 
co e ativo Bocui-gerente 
importante organização Ba- 
utr, Bley Btda. F.lcniento de 
eran.ie destaque nos meios 
comerciais da região serrana 
e deaü u-ando de g ande fu- 
iluercia na sooied.-de lagi-a 
na re-ebm á, tst anu s cei tos 
de seus amigos e admirado
res irnimoraa felicitações ás 
qinúa «• c r i e i o  Lageano*! 
! raze-fc samenie se assoei?

ni I 1(5)1
d a*  r  \ N ,w r.

b «* cc  poro tofloj... 
frio I Orvdo

____  q u « V . •et«*|o —
no ckJod© -  na fozexda 
-  no 9ertüo podorá 
egora rW r»çorar o eon- 
«ervar ©« oJl»-en-
ftw e ai-ta» protoger a 
st>c áaúdo. O  r «  rlí>*ro-
dor IBESA 6 € L  O -M A T iC  
f**el©na em qaakjuor 
lugar, pois 6 oc»on*Ki» 
a quer m m i / r® » P^* 
ços mévqte, s e »  roldo e 
setn desgosto», oíorooe

moloroa «oniços * I8.
&} \\\ ower.ço. f«Wrlc*do V 
W te ir ri»- n íe nc r«ro*l

pcv&Mos Ir.te.nocterch, 
• rva áívtJa *-iru*oo 
rpCsdmc que *«" P0** 
c-yyç\r cg o« refrigero-

•jjj) ôcr. Todcs cx vo*fc$c«i
, õe e»n ►ren -e ref ig«r«. 
) l dor’ © cir^c ntk- T*f. 
-  » recítrJe perírlrc paro

r-. « t ic*.©» do frU, pr*. t*‘l«‘r̂ < vek,ç.«.
te  rs:l©ü©:.

produto do l «ddstr lo  Bros i lol /a de Eoihulageai i. A.
M otriz rua CléUa, 93 - Fono : 51-2148 - Cx. 9. lé &  - Sêo toulo 
fabricas: 5 fo  Pou:o -  Rio de Jooelro -  Redío -  Pôrto Alegro

Sta* í  ** *2 Ç^.^.4 A íS  4O ”

A

T-

vam „ 4-V

ca -  - de madeira, cobertas com telhas, margem tia estrada 
ai. zona « L ig o ã o » .

Cinc' A  psaolh r sento: Uma pm duas partes, coberhira 
do lelhss p t.-bainhas terreno de 16-39 ms. uma cobeita de te- 
)nas, p'qil“n i, terrímo menor, uma maior, coberta com telhas 
du.i* outras do mesmi tipo de CrĴ  25,000.00 a 50,000,00. a 
escolher.
Um caminhonete «Anstin» p/ 3.000 ks. rodado duplo carroce- 
r, ( cliada, lipo comercial.

S An! os

Um terreno central, rua Cel. AristiUano Ramos, com 
<;. freuie por fundos a combinar.

nove ms

U o terreno com 12 ms. de frente por 30 de fundo próximo ao 
p rque infantil (Tanque).
Um terreno com 1200 ms2, sito em
C(;St*.

frente á E. A. Caetano

U 7>a casa de alvenaria, com novo peças, agua luz e o esgoto 
icrfeno com 22 ms. de frente e 19 de fundos, sita a rua Frei 
Rogério, esquina que vai para a praça Jonas Ramos (Tanque). 
Vende-ae tudo ou em duas partes,

Um autonaovel Prefect 1950, com menos de 12.000 Kms. em 
otimo estado.
Um sitio cons Moradia de construção recente, boaa acomoda
ções, parreiral e pomar já produzindo. O terreno tem aproxi
madamente r500.000 ms2 dista 32 kms, estrada Carú, poden. 
co ser aíqniriõa maior área anexa que está a venda 
Unsu casa residencial, construção nova e de luxo, finas instala
ções de cosinha e sanitária, terreno de 14 por 30 metros, com 
entrada para automovel. Preço de aproveitar. Situarão próxi
mo co mercado.

Festejou seu aniversário nn- 
t licio a 15 do corrente a exma 
sra. Angela Adelaide Pereira, 
digníssima espo a do 
tovini Pereira dos 
a conecí  nu-nto foi 
festejado pois a, Srta 
ris, filha do sr.e sra. 
também neste d'a 
sue data natalícía. C 
geano cumprimenta-os.

Â Liberação 
da Hidrazina

•i Regico b
1!* cr- e a

para toda
L ní Pires

Q f :ma

diniioo Laexta Ramos Vieir
Para Florianópolis, ye uiu, há dias, o ve 

uaerto Ramos Vieira, aluno da Faculdade de 
do Estado, atim de realisar seus exames pare ais.

Uiim casa de dois andares, c/ 3 apartamentos, alvenaria, 
Emiliauo Ramos, terreno de 12 per 26 ms.

Rna

Uma propriedade em Cerro Pelado, Caru, terreno com
3OO CO0íu! 2, para criaçSo e cultur.
500 pmheiros de 40 om a 45cm. dc diâmetro e 500 pinheiros de
45 cm. acima, a 8 K. desta cidade ■ «• , ,, a u.uuuo. jpoio da classe médica uma re-

Uma cas* nova na praça do Taaque, cujo terreno fes frente ipers,a0 Bvoravel. 
t?mbé« com a rua frei Rogeri». * yib llâ tempos, as entidades

Depois de um certo periodo 
de experimentação foi, di» 5 
do corrente, liderada a venda 
da hidrazma, por determinação' Lages Santa Ca/arina. 
do Departamento Nacional de j 
Saúde.

Agora pode ssr empregada a' 
miraculosa .droga, no tratainen-l 
to da tuberculose >em todo oj 
temtorio brasdeuo, dependendo; 
di prescrição med'ca, condição 
imposta pelo referido departa
mento.

A aplicação da hidrazina tem 
sensacionalisado os meios cien
tíficos de todo o Brasil, e a sua 
liberação teve o mais franco a-

Oportunidade C om ercial
A Empreza Auto Viaç&o Fox Ltda. comunica 

quem intereasar possa que está a venda a sua ■  ̂
CIRCC7L/1R. E caso haja interesse, serAo vendidas 
bem as demais liuhas- de Rio do Sul, Carú e Kncru 
lhada.

Os motivos da presente venda, de ordem parfifui* 
serão expost.os aos interessados, que poderS. - -' 
quaiquer informações na «G ALERIA DA MODA» 
nos escritórios da Empreza junto ao ‘ ‘Posto Fox’ . 

Correspondência para a Caixa Postal n* 17

frei Rogerie.

VII e tnfir i i  "  EtciiUiii Inlflunatuí Ciieicial"

j;j íto ao Bír F • radiar com afirma RAPAEU, RAMOS LTDA

médicas e os estudiosos vinham 
formulando apêlos no sentido 

a ampla lideração e da propa
Cont nua naóB pagina

Uma g a ra n tia  para o pi ogeesso í ^  
g e s e p a r a  o seu progresso financeiro

Ações da:
“Companhia Serrana de

Hotéís“
ínfiormações com a firma «Construtora»
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LORREIO L a QEANO

Após a disputa de tres pai J  
tidas pelo Torneio Extra o* 
irertno eutroujnuma fase muito 
„,ais interessante e sensacional 
p;> que «s tres prime,r^s par
tidas foram jogadas entre os 
trrs maiores clubes contra os 
tres tuais fracos. Agora irão do- 
fron(ar-se os fracos com os 
frscOs e os fortes com os fortes.

pl3:ü!o p #  /laios

tud ftum pt élio desiuiiul

i

a nin,-1 a ' i :s.t;,nOS , timos ttti II -̂Sr> fuli;i)0l
d» em  i d' * Lf  j 'Ç '“ t o .s  mrrrca-f.tres, furVm E m i- j

• L g-s Abados e duv. o- lio (3/ Aldò (2). Rão > M lhe j
, I

frontar-se, fato cur- desperta vi ti umaQ O  l f * ' !  } u | v v l s J x  Kj  * I .

g.aude iatercase d»s próximas j d0s°s ; n CeIt,!’ .‘1"

{2) Tiiucio, Bodmlio e Tulic 
O 2* goto de' t/ui]!,) nn-l «•»*— j 

rêceu

fklencia de Carlos
EOSTÂL ■

.\t ir •! MOh

s _  r y f t  í \ ’Jl

ser preciso j.>g rfodidas. | tebol
Dr Íng„° 'nrr m° S a, ? tÍmtÍ  \ Alé >0 minutos o Juven- riSdtíS grandes partidas do tude resistiu a pre.*, M e lh o r  

usaremos ao
clássico da cid»de.

xcusigoiido de yf side ' deC;. t £ lê.io m •! < coifii primeiro protesto, que f
' í, 90ní lSIla iCiante vldiioSjfv ib|, rst. btiecí—,29-11-952. Ficam notificados

FnbiiCcçã'.» itt "Sseftteura queTsessenta (60) dias anteriores so
foi ern

hxir. u melhor assistiremos ao j técnica e a supremacia dó Ah
. . j des. Dai- par» o fim m^da mais

Vasco d« Gama s Internado-. houve a nâo ser 0 domínio a-
f  auas cq 'ipe,i °” *,s e<!Oi- bsoluto do Aliados cora raMs 

libraiR.s e que. goz^rr, de gr.n -< c :rg,lS tíôs «guris» do Juventu
de nvíhdade quer cutre o* atió-;de. *  primeira tasc l«rminou 
t.s qu r entre as torcidas. com 3 a ü. semindo-e a li-

For ouiro Indo o lulernacic-[quidação do Juventude na fase

fu d"- per 8c<:|nho e Pultn furam do céúi istbúhu-a d uv-nitfa 3 ! os credores p»ra apresentar em 
vtrd -deiros «bingo»». de Outubro. ne-.R cidade, na t cartório, nd prazo do quines

ifernia abaixo ; 15) dias, a jeclarição de seus
Do Auadob não podemos di-- O Dr. lvo Guiliio-n Pçie ra! créditos em duas vias. cotn a*

z T que tivesse jogado bem, de Mello, Juiz ci Direito d » ! formalidades cio «u. 82 do; Df-
Pgis sem encontrar resistênciaiPrimeira Vara ca Comarca Jeicreto lei n° 7 661, de 31 de 
não mostrou um pudião supc- 1 Lages Estado de Ŝ ri*a Catsri— j 21 d? junho de l91õ (Lei de
nor de jogo estando a vontade'na, na forma da lei e'c, Falências). Dado e passado nes-
nu campo, a em certos mo- 1
raer.tos «brincando» c o m a  Ia Faço s;ber aos qee o prqscn-; l<* cidade de Lag*s hsjHdo de

te qdlUl virem ou dele 
cimeuto tiverem que a reque-j,j0 mês de 
ri.^eute de »O s- Toni Ltda»,!

, ___v .. _ __________ No entanto o mellicr foi
na. tem sofrjJo d.versas derro- l ,:erradeira. O Alieilos não teve j Tnncio que sempre Jogou so
las frente nos vascainos, falo dificuldades em marcar nuis z e n.-l0 Aj' nfiliiimiSoĈ ai*e mercantil, com sed
que os colorado? querem acabar 7 tentos, cor&pletandô à*::j|olea* . |e foro e« cidade de Bruaque,ídois. Eu, Waldetk A
de uni* vçz. Precisam vencer, mais espet.cular qu» assis- < ntuoino q 1 c 
morraeuie quando t Torneio disputar-lhe a bola. AMo aad,,u
eacamiuhA-se para 0 final e a 
-justa, prf.enção do time d9‘

Sr<fse

Yarede deve compensar os es-l Q çerto é one a p;rt!da será 
ferços que ultiiianíente vem Mas mais srdosBmente disputa-

muito bera e as 
altos e baixo s.

qu
despendendo. 'das v voremos um bom futebol

O Vasco, que ostenta o titü* (num prélio emocionante.
Io de Carreão do Inicio quer a Ambos alinharão to.io o p<>- t d i, 
todo 0 custo fazer jus ao títu-J deno de soas equipes, sem <do- Cé ,.r o me 1 h" 
lo c manter-se na posição Inve- jdifio»çõeB das'que ultimameme 
javel em que se encontra- ilein sido apresentadas.

D;> ,!uver»tudn dojg cu Jrez
: elemeusos podem ssr

CoiJlc- í Santa
junho d» ano de 

mil novecentos e çmrnenta e 
Sampaio

p io c " i .JS5 nesté Estado devidamente ius- Escrivão do Cível o  dal h g 'n -  
tntído e depois preenchidas as f_; subsC;fv, „  ,árrbé „  „ sln „  
formalidades legais, 101 por sen*, 
lençu dèste J dízo, do treze d «  j
corrente m ês de junho, às doze' , . . . . .
horas, aberta s fülência do eo- v̂o ^ Ul 1 frclrà ^elío

| merriaute Ca RLOS KOUB, e » - ! Juiz dc Direito da Io Vara 
p 1 ovai- j tabelpoido 'à avenida 3 de Ou- 1 

s«r o Curlinho» • lubro nesta ci<l»de fazendo r ; - ‘ WultlÈck A. Sampaio 
do Juvehtu ; troagu em sr-Q termo legal a Escrivão do Givil e Comércio

demais cora

Tcrneio cruvadfeilm, 
J an qual o leitor poderá 

cqncyrroç, «nviw aio ,,q- 
mo g1 endtreco.

£m cá.Ia scr:e haverá 
(|ue

ç tm  ca. a scro  nnver./ . v.vlÀiL ?4 prohlctn. í-, >/■['•!.. qu
' B0 !'°Ih 'ionisiíi 
I cailo s c á  oh rccido ema

. % | / . T,  'i I ,4 a i‘ n , 1 4 . /a! u I t 1 I Ml1-

a í  '-?< '

CSne s e m a n a

jo b ia  lilrrai ia pela lnior- 
3s®%'áfrú'ÍÃÇ?'? i v in d a s  Ltrià.W&Z9Í&& | Snjuçjjea d e s ta  série

j até 26 do Julho 
| Oorrespon iencia .para 
1 Redív. o, ih> o o o

ERPIRITOS IN D 0M 1T08 (The M e r , ; . Tivemos Do- » -  i
nuo no Marajoara, ura filme com algumas, qUal d,-m djo no Marajoara 

des d ig n o  c © s sr  D o t a d o ,
Espíritos Indomitos (Tho Meojqtteoon 

' 1 . p p red Zmne-

! tageano». caixa pontal 
D © - ' W — J .igcr baira t,a -
id;
1

iur

“  -  * v r r , ê “ « « '
S e n U  ã e D W u i
..cu do reocute Oom a .  horas c o o ta ja .  (,D0> ,
dc ura tém. deli.,..a».
dc ser trabalhado, noa dou . o artístico
qua satista^ pela sinceridade e g, ert.,s nioraeoto3!

A musica de i r ;nPk'"  !{oWrto Orasse, a g ra (
fiéna empregada e a t* t •g1*1'1 _
tla em certas passagem- P,-, iihcir/s.das F i l ip in a s - :

-American Cjae*rill*a-~ *u obra do Jes-ít
0 Cine T a r a o io  ofareceu jabaü LanV que' pe- f

r; anúVvitrrio^o-oi tiHbrd ôuiti_ • bsurdo, propagao-j ‘
D vulgaridade, mau gosto j.npresUo. Estof
d a  d e s i i b r i d a ,  d e x o u  u " i  P ^  ^  0  B e 'r  ' c r í n e n t a d o .  1

filme, pela» á iM  qutü.tlade nem <MUC

‘jm  Spsp jj; g
$ I  J F  h s ê

lfe a s s  I

JBB3

n
«

Éasssi & Ê

T~‘\  ^  \ \\ tywiii \  Vii.-it.-WA N«sa Nç3BCtBE«t.\

lama S é rie  1, n° 1
t - . . vii r. 4 * i • - j ■ *  -

H n r * i  o n t a s s
* 1* M'.ít s ú > B

11 r r i"> n
 ̂i E ç i i' |

S* 1 i .□ i
. i . . . . r s

1 — Matilha de cã0!1. 5 =t= A ve ha famiüa rios Irteriilcos, 9 — 
1 Gpnerri rir- coguniitltis. 11 — Jaculatéria da limrgin da mAcumha. 12 -  
I A ve tia família dos Cuculideoa, p uRr ,pontjfioio. 14 — Sjngular
I 16 — t.anea. 17 — F.tpece <!e mnnd.oca. 18 -  Forque. 19 — Cona- 
i Iruçào pl. 20 — Tempo onomatopaico para evorimir o baque de .ll.m 
i corno 22 — te J to  de Palha de -CarnaliGÍ 21 +■ Moléc-da carregada 
i e|,',trienineiite. 25 Adstringencia. 28 »— Ligeireza. 21 — Deus supre— 
í mo da religião fenicia.

Verticais
I _  f-lrya—riocè. 2 — Tipoi 'de açacar-cristrd nmarrlo .

[tnlirenu do antiga tribu peroambucàna. 4 — Rio de França. 5 —
.i . ...............  n ir ,M W »n f:A ri x lrto  T fK P n tn e  __  A r\rúoo9  r\ ♦ r n K a lh n

LV-..C pá das margens do Japurá.26
Niobio; . v ' ... i r 4. - ,  o

-  Simbido Céstó; 27 —"Sitnbolo de
•' I - : ’ •' a ,

é
•tyt ÀtLti S a D 9 . i » u a, . .. . fcvfrrT .-'Mrop!tcr'Se.-âo, hoiej còiiiinicio as 15,30- horas, as 

Pelo Tomcio ■ ,v3.«sV F C e Palmoitâs: S G., no Estádio Municip -;.:1
: eqwpe* ^  * iam ‘ *■» • ............ -  '■ mi. U
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0 Supremo Tnaujd juiüou inconstitucion
o aumento do funcionalismo.

0  Supre*
1 i c; bu dt

.d id -u .

17 (W .O .)  
Tribunul F»

1 Cl* líl" U í«'‘ 0,1 
J 1 I USt ■ 

r«u 22 piiHuulgadi . rlc ! ’ :«• 
(jfr(ie díi Asv.* bléi» Jj ' 
v e pela- qii 'l -c c'n. e 
aumento g ;r l  
1! ■ . aMÜ;irnA«í.

«o  iu»jcio»ia 11'

Embriagues

1 tvern dor Irineu Bornliu
S ; . > *  f •»• > t* 1
t. • r; o n V i i I i J t *y- | 1

- l.< V,,. ■ \ l '  1 1,0 '•* • )
\i . ! » !• •  ’ '•••'*" i! ‘ '*£ '■
v' i 6 r c A -çü.) do G w . ,  
n >iiit pisid o Supremo i r * Li'1
) i..i.
* A poro por usui.-ininud de d< 
voto* a m..i<> ttrt.y ’ ‘o*1 e os Jue- 
l i ç -  do p iís « ceb *  do deoi t 
r. inronstmiciou dida d rei i 1 
loi tendo se nlwid>> do vi ó, 
j or impniirnerio, o„ M'ni-tu

'GaotM. ,
G o m i - d a  «F cisíão encerra

rjü L  |£ 1!
ORCÁO INDEPENDENTE E NOTICIOSO

ronüaclc s

. .ciria -, li'ia Aristiliano

-  c

Ram rs 151 -  V 04 — Ano

. -;v!:i)AV! It: E>'i! •'

X

e ía rroJo rg e
so c o n d e c o 

rad o

1 o*t
I O.a lé t  '
VC Iv. 01 • *1 I 
,I0 '| a g “ ll'

' es»-rolo pr ■ .f»! 
riu >ul ‘ ii,éri<

(V it n _
couto:" 11 c ims

UI - H t jube

■ia.»
Os

j

I ! 1 
, f

c: t u cícuJiVti
HU) Uis.1 ÇtíK
O moter Jo-

3 exc, 
ilMds 
C«ir'.

o:! jío a

A C Sul A rréri.*a fp?.
A

rc?-
llZ-r cm (DUfltibu, U JS fi.es 9 a j 
12 dc corrente, u ra  convenção]

o debatido c . s »  que prov ■ c , . ( d «  seus agm tef ,  Reuniu o  c o n -  
■I n a  is neiitadi o .lèu.u# enU d a v e  os « a ‘ f s»  da poderosa

Liberação
(.J â . . .

irmAotío jomaJírta, SjTth
'.Ji,

»alie 
. juela cale:

c  Legislativo e o Ex eywvi. c 
t. iíd c h s ii. c ‘*ma vitória de.-.te 
0 et nsequente p-un n-net» i 
Vi ui rueutob Co fu uri u - li-iu 
A d - o g  u a e«u«íi <!••• -xecudr 
pat .i ii* d Suprem o Twbu íal 1 
0 t‘ p Jt«d o  G a b n e l Pa-sO s.

;} 1
• fioüacao •

C ompunhia de Seguros, os 
gciitrs dc tod o  o  Bras'1 q u e '  
iculiatn se destacado s o b r e m ? - ]  0,‘ 

j neifa :ivs trabalhos realizados/
' ern seus setores, 
j D e  t»n>bem um 'do*
í «cam peõrs» tomou parle n o l ,  , „1 * r ! tiri porciouar a1| interessante congresso, Cornl

“ígora do destaque nos meios j
securJtá ios O >Sr. Jorge Bsrro-

édirr').
1 eucICns A se elhsnçu d« r»eo 

niarrui in.ci.il Im ça d o  p» 
nemérito dr M -m in g , ■ 
possibilitou a descobert1* 
e m rr-g o  d<- reativos «:•; o -'
(ierosos c o m o  » estreptcirricio 
e outros, a hújrflzintt temb-en' < |Ü» 
um m arco já  viturioso n»
quista da ciên cia  e na etir 1 da —«roso gr,.r 

M iibercnloso. O u t io s  poderSu sr 
descobertos  e afirmam ns c s ' » -  
d'osoe que certam ente s u r g o a c

; p is as possibilidade- aber !.■>.-j JV11 '-ato roí ie^atio ao csiJ» 
com  hidr.tzina são enormes. . m ;«to  do D t lv »  'j rt.-ei.ire! « • 1

pagina. . ^  íírcotin* possui proprmu - •. *r.o:r.«nto linutou-sc a petUr >lew
'd e s  a 'é  sgura riesconhecióss e I P»-*- Espera-se porem qur s ,r. pre -

ira nM
•J } *5&•, d

->r :iao ccjr riãj 
('jc;riwiV'Ca'. c. j  

onde í
*a* f j

Lientô a^re^iio a coro 
-ti pelo pseurj j  irianlencao** aa c 
deju. % §

Tal fato foi le*raào
1 r

<J> n’ia 00 m e‘í ' C ^ O i r r M j n . ^ u l  com o  ti hi(lr:izinm que é e x - jâidg o competente inquérito.i r *t> beguros d*
t 1 i ■; quj

1 tratamento tia
Uiniésli.m irrrivt '

(J n  p r ^ o  c‘fi hHrsziua tem . 
r*vi,luriou»(lo os meios cienii-

vuia trni-ta k b«a« do próprio « c i d o !  
iso-uicoünico, n.» laboratórios e i - '

, ; fo /çam -sc  o tr.TÍilh*rr in c -n -a  { 
Ive-lmenta na experitnenlaçS > i  ' í r -  ̂
outr«s facetas corativfis ou pre-* 'w í' ?rç$ e^pan'

«r r  , - . ( r*v.,iui'!oiiAiJ0 os m eios ctcn u - 1  . A , ' . fVerba para c .^içrd?£*c^..,0;|'«‘’ ,lu-  «“ ”” co-mentos
M n « 5 r » í t r f l  por ‘AM f,zera JU8.« ua.» t » u - ,  d |é ; Os cenM st.a  brasilejros m . -  ?e.mb:m t o  «nraneade
A  XXJtS* Ib^JL U v  cem  C .O T I Ci-tudlM por conta d* . uiitiont^m-s» *. nrenurum-a» r »  ■

Caridade.
•: gem com  Cbtndia por couta d» j
Cia. por ocesiâo dessa Coo-j ^  tXi)erinllci^ rea tad as  no

conterra iL1- ^ . ' 1' 1 T ° rreB H o ,n e ' «  1,(1

Florianópolis, 13 (W (?)
O Governador do Estado 

pnvjou g Assembléia Legis

venrao.
A ltm  disso

neo foi a granai,  o com uma s i - ( ,v. ,1 r .i..n i.l.uriüa rti-Iri (Jf JÇ * 11 *- »• *
nesso Rn. ile Janeiro, iaicmdas. a h 

c nup..nliüd :  ̂ pelo dr ’0t «liei

esv^ncados. e.i
viitient-ru-Se e preparaiD-ie pa 1 •■•onscqucr.cla in» qtjJxo r̂scas c?oi- 
's. m arclurem  n* vanguarda do  t eCncias, o» • v '«Aiivlo P. I vr: .j. ’« 
uiovirnetiio e o Brasil que ulti-.'Cerr? Negro r Tacílo Pnrlado Arai:- 
tnameote vem pendo o lhado p o r j j o  (CP. Anhj) que rtee’ ~ti '-nmc - 
tod o  0 m uní o  c ’ ini) um doastes  na ccbeça.

gnificctiva condecoração  Po r ! Mendes foram
parte da bu! América, const.n r , í í co iú foi sscalhiio oarap o isem  poucas «emanas a q u e - . ’ ' 1 P*7" *LJ' . _

facultativo dava alta & labeíc- C-ongreMo Internacional def r ^ ^ T,r ; ^ o r i J  — 
l0 .. . .1 o „ 1.0 ___ o ... t DoeDca’. do forti:, » re*lizar-se . v / W » .  I  J » v G Í  j U U

surpreendentes de ruaia preaiigios, cinti- _ ^
1 1 '^  ---- -*‘,U 3- ------  ~A f

c Hii.s e haÃdcp como Vct - f doença’» do Tórax, a reabzar-sei
te de uma medslhu. 

j As frfetivmadfs estiveram nrn-
lr ,u m ^ ^ (insa^em .  a c r n r gDjtic>3 destaCBndo. Se tt e x c u r - i ^ .......... 7 * l " ""  7  ’ | Pra ago8to próximo
p a n h a d a  de p r o je t o  d e  le i . í  Kâc rtalizad» a P»r»n«g*:á, ebu- A .  reações rxt , :, - ,  K ^ o (
s o l i c i t a n d o  a a b e r tu r a  d e j r r a  csd»s ,  banquetes e bailes.

Na priirieir a culiina da I*
ni«{;n?ii;.s tí.., hi.irazm.-i acou - í N««e eoncltve o« especúRis-j página. nn 'e le se 1 otw re- 
Ihsv m a s u «  liberação, mo r - t t0? bsMtleir..* dtteptiri» a t » s e j c a n  |ôf;i 

i mente qo Bras I, onde a «peslr* • * qu»5 é ju r»fanifciue a»
ibrânc » é um d s msiore.s ma- !>idr»ziná, apresentando p e g u n - j ‘

ua ■Iq not e i»  t  imprenso e tíudos 1 iuc* c<.-» » b id— z n».

u m  crédito esp ec ia l  d e  noven 
ta e dois m i! c r u z e i r o s  p a r a i "
a aquisição d e  um c o n j u n í o ! ior d e se n  voivimeu t o  d o s  ser ,es á saúde dO povó. deda u„ 
e t e t n c o ,  a ó le o  o r ú  c a r a  o  v iç o s  d e  r a io  - X  u ltra  V iole <iisí emV l°  <* urecários reen r - ; ’ r e 'J,,os Ge g f *t)de im porta--
K ca p ita l  N. S. d03 PrazerM,f ,a e in fr a  verme,h o ,  bem C . ! ^ ^  . . P « l . l , . . d a . . -
«esta ctdada. - , m o  esteriüsaçao, servjços de Molesti. de notificação com v' U(,i(Ja ‘  I-teço reUtivament,

A verba possibilitará assim lavrndena e oufros tneihora.' puNóría, .cont-giou cm sito ba,xo. 
a aquisição do grupo e J é t r . mentes e cr.ação de i m p o r - 1 gráu, era um verd.-.deifo j ComoauxUodfiestreptomi- 
eo com o qual iaCilitará o ma tVntes secções do Hospital. 1 um flagelo, não só ‘ cina, qn-e pode se,- winistrad.

atuiu !'•« *U f*rc» ' f " 1-
e (■ t.r-t*mcuto esta '»  s »  »ic?n-
»*r> mAj» i>ov».

CmihjuíV: «ĉ #rA n?l̂
deixaram que o n-sl m- egt*''- 
• »cn p-tfiieirii» »in'i*. irnomf 
;o ruód co. t  n»<t» ■'»
;óe> : c luberculctr  é r u n v f .

A m anh ã, D om ingo , o l A R A J O A R  A a p re s e n ta :
LU A S A DZ ALf 'AN TZ

< 7 i :

LU 1/  ALrORIZA em;

5tf 1 %: E  â i a E i s
( I) V i - g c u i  Muri;,') \\

epitódio Jo fd ne, é a degola doi bn -ditai: p r  d ic.oto do fcerriveí II rode»!1

A m a n h ã  -ás 4 e 8  ho ras  no M a r a j  o a  &• A m a n h ã
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